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    Prefácio

    
        
        
            O ano era 1995. Estava sendo criada uma nova plataforma de comunicação chamada mIRC (Internet Relay Chat Client), e a Microsoft acabava de lançar seu próprio navegador, o Internet Explorer.
Ao mesmo tempo, surgia uma nova linguagem, ainda pouco compreendida e, até certo ponto, ridicularizada. Originalmente chamada de Mocha, posteriormente teve seu nome modificado para LiveScript e, por fim, ganhou a imortalidade como JavaScript.

Passadas mais de duas décadas desde o seu surgimento, é praticamente impossível imaginar a internet sem ela. E como é gratificante trabalhar com uma linguagem que evolui dessa maneira! O JavaScript hoje tem um papel fundamental na evolução da web.

O lançamento do ECMAScript 6, a mais recente atualização da especificação, traz uma série de novas features à linguagem. Recursos estes que vão influenciar diretamente no modo como desenvolvemos em JavaScript.

E, assim, o JS continuará sua evolução constante, como tem feito desde sua origem. Em consequência, você precisará evoluir em conjunto. Lembre-se sempre disso, pois a evolução está cada vez mais rápida.

Neste livro, Diego aborda de forma brilhante as principais mudanças que a ECMAScript 6 trouxe à linguagem. Ele não apresenta somente o conceito, mas sim como aplicá-lo na prática e em situações que todos nós vivemos no dia a dia.

Nós dois estivemos no Vale do Silício durante a iMasters DevTrip 2016, visitando algumas das principais empresas que são referência para nós desenvolvedores. Lá, ficou claro que a grande diferença entre os países não é técnica, mas sim a sua cultura de colaboração.

Lembre-se sempre de que o JavaScript é um código aberto, sem controle centralizado de corporações e de fácil aprendizado. Busque trabalhar em colaboração, integrando-se à comunidade e respeitando as características dessa linguagem criada por Brandan Eich, em 1995.

Conhecimento precisa ser compartilhado, e é exatamente isso que Diego faz neste livro. Parabéns, meu caro!

A você, que segura agora este exemplar, uma excelente leitura. Estude bastante estas páginas e, principalmente, espalhe o seu conhecimento.

Então, vamos começar?



Tiago Baeta

Fundador do iMasters — http://www.imasters.com.br


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Introdução

    
        
        
            Seja muito bem-vindo a uma nova era na história do JavaScript! Há muitos anos que a linguagem JavaScript não ganhava modificações e funcionalidades novas relevantes, mas isso mudou com a chegada da nova versão da especificação ECMAScript. 

Nos últimos cinco anos, o JavaScript ganhou muita força com o "grande boom" do ecossistema Node.js e NPM. A flexibilidade da linguagem tem sido usada a favor não somente do lado do cliente, mas também do lado do servidor. Tudo isso fez com que a comunidade reconhecesse a força da linguagem e finalmente a levasse a sério.

Um breve resumo do JavaScript na atualidade

No início da década de 90, começaram a ser desenvolvidas as primeiras aplicações web. A internet estava tomando forma e as páginas começavam a ficar cada vez mais complexas. No entanto, a maior parte dos usuários que tinham acesso à internet utilizava conexões lentíssimas de, no máximo, 28.8 kbps. Você consegue se imaginar usando uma internet dessas hoje em dia? Nem eu.

Como você deve saber, essa velocidade de conexão não estava conseguindo acompanhar a evolução das aplicações web. Elas ficavam maiores e mais complexas, e a velocidade de acesso não conseguia lidar com isso.

Foi nesta época que o JavaScript — também conhecido por nomes como Mocha, LiveScript, JScript e ECMAScript —, uma das linguagens de programação mais famosas do mundo, nasceu. Ela foi criada em 1995 por um engenheiro da Netscape, chamado Brendan Eich. Originalmente batizada de LiveScript, ela foi lançada pela primeira vez com o Netscape 2, no início do ano de 1996, e prometia ajudar os navegadores dos usuários a acompanhar a evolução das aplicações web. 

E para tentar embalar no sucesso na época da linguagem de programação Java, da Sun Microsystems (hoje pertencente a Oracle, que a comprou em 2009), a linguagem mudou o seu nome para JavaScript, mesmo tendo muito pouco em comum com a linguagem Java (e isso causa muita confusão até hoje!).
Por este e mais tantos outros motivos, o JavaScript sempre foi conhecido por ser a linguagem de programação mais incompreendida do mundo.

Embora ela tenha sido ridicularizada por muitos anos por ser uma “linguagem de brincadeira”, hoje, praticamente após 20 anos do seu lançamento, ela cresceu absurdamente na comunidade de desenvolvedores, tornou-se mais robusta, poderosa e é usada em uma infinidade de aplicações de alto nível, tanto no front-end quanto no back-end das aplicações. Ela é a tecnologia por trás de ferramentas, frameworks e bibliotecas consagradas no mercado, tais como: Angular, Ember, React, Backbone, jQuery, Grunt... A lista é enorme. Atualmente, é essencial que um profissional de TI tenha domínio desta tecnologia, tanto para aplicações web, aplicativos mobile e/ou desktop.

É exatamente para isto que este livro foi escrito. Para que você seja capaz de entender todas as mudanças que vieram com o ECMAScript 6, aprimorar suas habilidades como desenvolvedor e se destacar no mercado de trabalho que hoje é tão concorrido.

A quem se destina este livro

Este livro é destinado aos desenvolvedores web que tenham, pelo menos, conhecimentos básicos da linguagem JavaScript. A seguir, seguem os principais tópicos que é necessário ter pelo menos um conhecimento básico para melhor aproveitamento do conteúdo:


	Declaração de funções e variáveis

	Estrutura de dados: objetos e arrays

	Funções anônimas e de callback


	Escopos

	Herança por prototipagem



Ter domínio desses conceitos, mesmo que seja somente o básico, será essencial. Ao longo do livro, tomei o cuidado de fazer revisões nos principais tópicos da linguagem, mas é imprescindível ter um conhecimento prévio. 

Caso você ainda não esteja totalmente seguro sobre os seus conhecimentos nestes tópicos, procure ler alguns livros e artigos, assistir videoaulas, fazer alguns cursos e pequenos experimentos com a linguagem. A internet está recheada de material gratuito de altíssima qualidade sobre o assunto. Dê uma olhada no capítulo de recomendações para ver algumas dicas legais.

Uma vez que você conheça pelo o básico destes tópicos, estará pronto para seguir em frente!

O que vou aprender neste livro?

Neste livro, abordaremos as principais mudanças que a nova versão da especificação trouxe para a linguagem. Aprenderemos não somente o conceito, mas como aplicá-lo na prática em situações reais. Dentre elas, estão:


	Novas maneiras de iterar objetos e coleções

	Declaração de variáveis com let e const


	Melhorias em funções com arrow functions


	As novas de estruturas de Map, WeakMap, Set e WeakSet


	Modularização e classes

	Geradores e símbolos

	E muito mais



Como devo estudar com este livro?

Este livro foi estruturado de modo que os tópicos apresentados se complementem e se tornem gradualmente mais complexos ao decorrer da leitura. Em todos eles, serão apresentados diversos conceitos, sempre apoiados por códigos contextualizados em casos de uso reais, seguindo as boas práticas. Você notará não somente a evolução dos conceitos, mas também a dos códigos apresentados à medida que a leitura for seguindo. 

Como acredito que somente com a prática que aprendemos a programar e fixar o conhecimento, no repositório deste livro no GitHub, você encontrará uma série de exercícios elaborados pensando na prática dos tópicos apresentados. Junto aos exercícios, você também encontrará o gabarito comentado. No final do livro, também há uma série de recomendações de livros, artigos e cursos para que você se aprofunde nos estudos.

Consulte o livro sempre que surgirem dúvidas e entre contato sempre que sentir necessidade. Leia e releia até compreender os conceitos. Não tenha pressa. 

Em caso de dúvidas, estarei sempre a disposição. Não deixe de comentar e participar das discussões sobre o livro e os exercícios no site oficial e nos nossos canais de comunicação! O site e o repositório continuarão sendo atualizados com novos exercícios, artigos, notícias e projetos de exemplo. Vamos aprender juntos!

E o mais importante: nunca deixe de praticar!


	
Site oficial: http://www.entendendoes6.com.br


	
Repositório: https://github.com/DiegoPinho/entendendo-es6





        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

ECMAScript x JavaScript

    
        
        
            Antes que possamos dar início às explicações e colocar a mão na massa, é muito importante entender corretamente o que é o ECMAScript e qual a sua relação com o JavaScript. O ECMAScript (ES) é a especificação da linguagem de script que o JavaScript implementa. Isto é, a descrição de uma linguagem de script, sendo padronizado pela Ecma International (http://www.ecmascript.org/index.php) — associação criada em 1961 dedicada à padronização de sistemas de informação e comunicação — na especificação ECMA-262. 

A especificação é definida pelo ECMA Technical Comittee 39 (TC39), comitê formado por especialistas de grandes companhias da área de tecnologia, tais como: Apple, Google, Microsoft e Mozilla. Este comitê se reúne a cada dois meses, normalmente na Califórnia, para discutir o futuro da especificação. As datas das reuniões, assim como trechos delas, também estão disponíveis online no site oficial. 

Somente para se ter uma ideia da grandeza da especificação, a última edição do ECMA-262 (até o momento que este livro foi escrito, estava na 7º edição) possuía 586 páginas. O documento pode ser encontrado no site oficial da Ecma Internacional (http://www.ecma-international.org/publications/files/ECMA-ST/Ecma-262.pdf).




[image: A relação entre o ECMAScript e o JavaScript ]Figura 1.1: A relação entre o ECMAScript e o JavaScript



1.1 Implementações da especificação

O ECMAScript é suportado por uma diversidade de aplicações, principalmente navegadores, em que são implementados pela linguagem JavaScript. Muitas das implementações adicionam extensões específicas a linguagem, como é o caso do JScript da Microsoft. Isso significa que aplicações escritas em uma implementação podem ser incompatíveis com outras. É sempre preciso estar atento a isto.

A tabela a seguir mostra algumas das principais engines e linguagens do mercado que trabalham a especificação.




	Implementação
	Aplicação
	Versão





	V8
	Google Chrome, Node.js, Opera
	6



	SpiderMonkey
	Firefox, Adobe Acrobat
	6



	JavaScriptCore (Nitro)
	WebKit, Safari
	6



	JScript 9.0
	Internet Explorer
	5.1



	Nashorn
	Java
	5.1



	ActionScript
	Adobe Flash, Adobe Flex e Adobe AIR
	4





Muitas engines ainda não dão suporte completo a todas as funcionalidades da ES6. Para se manter informado da compatibilidade dos navegadores, engines, compiladores e afins que trabalham com ela, podemos usar o ECMAScript Compatibility Table (https://kangax.github.io/compat-table/es6/). Este projeto aberto mantém informações atualizadas sobre a porcentagem da especificação suportada, descriminando todos os itens.




[image: ECMAScript Compatibility Table]Figura 1.2: ECMAScript Compatibility Table



1.2 Breve histórico

No final de 1995, a Sun Microsystems (adquirida em 2009 pela Oracle por US$ 7 bilhões) e a Netscape Communications Corporation anunciaram o JavaScript, baseado no trabalho de Brendan Eich. Com o sucesso da linguagem para desenvolvimento de páginas web mais interativas, a Microsoft também lançou sua linguagem de script, batizada de JScript, que foi incluída na terceira versão do Internet Explorer (IE) em agosto 1996.

Com o sucesso da linguagem e o surgimento de mais concorrentes, a Netscape submeteu as especificações da sua linguagem para a padronização pela Ecma Internacional. A partir deste ponto, iniciou-se o processo de padronização que gerou a primeira edição da ECMA-262 em junho de 1997.

Desde então, surgiram seis versões, sendo que a mais atual, objeto de nosso estudo, foi finalizada em 17 de junho de 2015.
Veja um histórico resumido de cada uma das versões do ECMAScript:




	Edição
	Publicação
	Principais aspectos





	1
	Junho, 1997
	Primeira versão.



	2
	Junho, 1998
	Pequenas modificações para manter a especificação alinhada com a ISO/IEC 16262.



	3
	Dezembro, 1999
	Foram adicionadas expressões regulares, melhorias no tratamento de strings, definição de erros, tratamento de exceções com try/catch, formatação para output de valores números e outras melhorias.



	4
	Abandonada
	A quarta versão propunha modificações grandes, como a inclusão de classes, modularização, generators e afins. Infelizmente, acabou sendo abandonada devido ao avanço lento e complicações políticas entre os membros da Ecma’s Technical Committee 39 (TC39).



	5
	Dezembro, 2009
	Tornou-se mais claro muitas ambiguidades presentes na terceira edição da especificação. Além disso, adicionou algumas novas features, tais como: getters e setters, suporte a JSON e um mecanismo mais robusto de reflexão nas propriedades dos objetos.



	5.1
	Junho, 2011
	Adaptações para que a especificação ECMA ficasse totalmente alinhada com o padrão internacional ISO/IEC 16262:2011.



	6
	Junho, 2015
	Vamos ver neste livro cada uma das funcionalidades. ;)





A partir da versão ES6, será adotado o versionamento por ano e não mais por número. É por isso que em muitos lugares encontramos o ES6 como ECMA2015 ou ES2015. São a mesma coisa. Esta nova atitude se deve ao fato da pretensão de termos uma nova atualização da especificação a cada ano.

1.3 Futuro

Como o objetivo é que, daqui para a frente, tenhamos uma nova versão da especificação todo ano — para evitar grandes mudanças, como foi da ES5 para a ES6 — a versão ES7, ou ECMA2016, já foi em grande parte definida em junho de 2016 e vai trazer como novidades:


	
Array.prototype.includes;

	Operador de exponenciação (**);

	Decorators;

	Async-await;

	Propriedades estáticas de classe;

	E muito mais.



Todos os detalhes sobre a ES7 podem ser encontrados na especificação oficial (http://www.ecma-international.org/ecma-262/7.0/). Além disso, o TC39 mantém um repositório no GitHub (https://github.com/tc39/ecma262) com as propostas de funcionalidades e sintaxe consideradas para as versões futuras do ECMAScript.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Precisamos falar sobre o Babel

    
        
        
            Se você já começou a estudar sobre ES6, já deve ter se deparado com este nome: Babel (https://babeljs.io/). Se não for o caso e você nunca ouviu falar, não tem problema. O Babel nada mais é do que um tradutor de JavaScript (o termo normalmente utilizado é transpiler). 

Com ele, é possível usar os novos recursos do ES6, alguns experimentos do ES7, e até mesmo a sintaxe JSX da biblioteca React nos navegadores atuais, mesmo que não exista compatibilidade. Isso é possível porque o Babel traduz o nosso código JavaScript escrito, usando a nova sintaxe ES6 em código JavaScript equivalente em ES5, a versão adotada pela maioria dos navegadores atualmente. Por isso a maior parte dos projetos que usam ES6 está associada a ele, para garantir compatibilidade.




[image: O papel do Babel]Figura 2.1: O papel do Babel



Ao decorrer deste livro, utilizaremos o Babel somente como compilador online (https://babeljs.io/repl/) para escrever código JavaScript ES6 e ver o seu correspondente convertido em JavaScript ES5. Para usá-lo, basta acessar o link indicado. 

Você notará que a ferramenta divide a tela em duas partes. Do lado esquerdo, é onde escrevemos o nosso código em ES6, e a ferramenta automaticamente faz a tradução para ES5 do lado direito. Isso nos permite entender como a tradução do código é feita por debaixo dos panos e quais vantagens estamos ganhando ao usarmos a sintaxe ES6. 

Além disso, logo abaixo da área do código ES5, existe o espaço que representa o console do navegador. Todas as operações que o usam, como o console.log, são exibidas lá.




[image: Interface do compilador online do Babel]Figura 2.2: Interface do compilador online do Babel



Ao utilizar o compilador do Babel, verifique se a opção Presets está marcada com a opção es2015. Caso não esteja, marque-a. Isso indica à ferramenta que queremos usar a configuração de tradução de código ES6 para ES5. Certifique-se de que o stage-2 também esteja marcado.

Para maiores informações sobre os Presets, acesse: https://babeljs.io/docs/plugins/#presets.

2.1 Outras ferramentas

Além do compilador online do Babel, existem outras excelentes ferramentas gratuitas disponíveis na internet que podem ser usadas livremente para acompanhar e testar os códigos que serão apresentados neste livro. A única exceção é a do capítulo Módulos, pois nele é necessário dividir o código em vários arquivos para ver os efeitos da modularização.

A principal diferença que você notará entre o compilador online do Babel e as demais ferramentas é que elas não apresentam o comparativo entre o código ES5 e ES6. Elas somente o executam.

Dentre as que serão listadas a seguir como sugestão, recomendo a utilização do repl.it. Sua interface é bem intuitiva e nos permite salvar, modificar a formatação e compartilhar o nosso código. Além disto, possui uma página de exemplos para iniciantes e também é capaz de interpretar outras linguagens como: Python, Ruby, C/C++, C# e Java. É uma verdadeira mão na roda. Mas reforço que qualquer um dos compiladores listados pode ser usado.




[image: Interface do repl.it]Figura 2.3: Interface do repl.it



Algumas outras ferramentas gratuitas e online são:


	repl.it: https://repl.it/languages/javascript


	JS Bin: https://jsbin.com/


	ES6 Fiddle: http://www.es6fiddle.net/


	ES6 Console: http://es6console.com/




E caso o seu navegador favorito já tenha suporte ao ES6, você também poderá praticar os exemplos direto no console.
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[gerador].nap(regeneratorRuntime.mark);

_context.next) {

Passei aqui
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